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Wärtsilä: com força 

O 
ano de 2010 está 
sendo especial 
para a Wärtsi-
lä. Não só pelas 
comemorações 
dos 20 anos da 

empresa no Brasil, mas também 
pelos contratos de peso que já 
fechou até agora. Um deles, para 

a construção da maior usina ter-
melétrica (UTE) de sua trajetória, 
na região de Suape (PE), onde 
está um dos maiores complexos 
industriais e portuários do país. 
O outro, para fornecimento dos 
módulos principais de potência 
para a P-63, unidade de produ-
ção que irá operar no campo de 

Papaterra, no sul da Bacia de 
Campos.

Além disso, a finlandesa reno-
vou contratos de fornecimento de 
peças e manutenção de motores 
na UTE Santana da Eletronor-
te, na cidade de Santana (AP) e 
anunciou, no dia 10 de maio, seu 
primeiro presidente brasileiro, 

A empresa comemora duas décadas de Brasil anunciando dois 
grandes contratos, nas áreas offshore e de energia térmica, e 
com um brasileiro no comando. por Cassiano Viana
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Robson Campos. O executivo, 
de 39 anos, que está na Wärtsi-
lä desde 1990, primeiro ano de 
operações da multinacional no 
Brasil, substitui Tomas Haka-
la, transferido para os Estados 
Unidos para assumir a vice-
presidência de Serviços para as 
Américas.

Logo, é com propriedade que 
Robson Campos aponta como 
marcos dos primeiros anos da 
companhia o fornecimento de 
motor para o porta-aviões Minas 
Gerais e a construção da Usina 
de Cogeração do Parque Gráfico 
do jornal O Globo, obra pionei-
ra de engenharia e de geração, 
com uma planta extremamente 
sofisticada e que não existia 
similar no Brasil naquela época. 
“Ninguém pensava em gerar a 

própria energia. Esse foi um dos 
primeiros projetos de cogeração 
no Brasil e um dos únicos que fun-
cionam com a mesma eficiência 
desde o início”, afirma o executi-
vo. “A empresa apostou no Brasil 
e bancou o risco durante sete 
anos, antes de obter os primei-
ros resultados positivos no país. 
As vendas maiores começaram 
apenas em 1997”, lembra.

Segundo Campos, existe uma 
Wärtsilä antes e depois de 1998, 
quando a companhia assinou o 
contrato para a construção da 
termelétrica Rio Negro, em Ma-
naus, a primeira de uma série de 
grandes e modernas unidades de 
geração térmica na época. “Foi o 
nosso primeiro contrato de turn 
key e de operação e manutenção 
integrada. A partir dele, passa-

mos a ser um player conhecido 
no mercado”, frisa. 

“Em decorrência dessa 
termelétrica, abrimos, em 1998, 
uma nova frente na região Norte, 
uma filial em Manaus que hoje é 
tão grande e importante quanto 
a sede, no Rio de Janeiro. Já é 
uma referência na região.”

A Lei do Petróleo promoveu o 
aquecimento das atividades da 
empresa no Brasil. “O mercado 
da Wärtsilä foi durante muito 
tempo mais focado na indústria 
naval, mas está ocorrendo um 
shift (uma mudança de foco) 
para a área de petróleo e gás 
muito forte, visando atender as 
demandas offshore.”

 
Energia para Suape

 Há muitas razões para 
comemorar essas duas déca-
das de Brasil. Com o início das 
operações das UTEs Viana (ES), 
Geramar I e Geramar II, localiza-
das em Miranda do Norte (MA), 
em janeiro, a empresa finlandesa 
ultrapassou a marca de 1,0 GW de 
potência instalada no âmbito de 
operações no Brasil. 

As UTEs Geramar I e II pro-
duzirão, juntas, um total de 330 
megawatts de potência elétrica 
para a rede nacional, enquanto a 
UTE Viana ficará responsável por 
suprir 174 megawatts, energia 
suficiente para o abastecimento 
de 400 mil residências. Além da 
construção, a operação e manu-
tenção das três UTEs também 
ficarão a cargo da Wärtsilä, que 
até o final de 2010 concluirá mais 
três unidades, uma em Campina 
Grande (PB) uma em Maracanaú 
(CE) e outra em Linhares (ES).

O anúncio do contrato para a 
construção da termelétrica, para  
a Energética Suape II, com valor 
estimado em 200 milhões de 
euros (US$ 250 milhões), foi feito 
em maio. Localizada no municí-
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pio pernambucano de Cabo de 
Santo Agostinho, a nova planta 
será alimentada com combustível 
derivado do petróleo e terá capa-
cidade de 380 megawatts. “Este 
será o maior empreendimento do 
mundo na história da Wärtsilä.”

Com previsão de início das 
operações para janeiro de 2012, 
a unidade fará parte do becape 
das grandes usinas hidrelétricas 
no sistema interligado nacional, 
compensando as oscilações da 
geração hidrelétrica. O contrato 
para construção em regime turn 
key está avaliado em 200 milhões 
de euros. 

“Esse não foi um projeto fácil 
de conquistar, mas a credibili-
dade que construímos dentro 
do Brasil nesses últimos anos 
torna a Wärtsilä uma referência 
na área de energia”, comenta 
Jorge Alcaide, gerente da área 
de Energia da empresa. Em 20 
anos, a companhia vendeu a 

similares brasileiras um total de 
22 plantas elétricas, com uma 
capacidade conjunta superior a  
2 mil megawatts.

 
Naval e offshore

Já o segundo grande contra-
to desse ano, com o consórcio 
Quip – formado pelas empresas 
Queiroz Galvão e Ultratec-Iesa 
– inclui o fornecimento de três 
módulos principais de potência 
para a P-63, primeira unidade 
FPSO a utilizar motores a gás 
para produzir mais de 100 me-
gawatts de potência (suficiente 
para abastecer uma cidade de 
400 mil habitantes).

A Wärtsilä 
será respon-
sável também 
pelo comissio-
namento, start-
up e supervisão 
operacional do 
equipamento. 

“Sempre fornecemos motores e 
geradores. Esse é um contrato 

muito mais 
abrangente: não 
estamos mais 
fornecendo 
equipamentos e 
sim módulos”, 
destaca He-
lionidas Pires, 

diretor da área de Ship Power da 
Wärtsilä.

Os módulos de potência 
estarão prontos para a instalação 
em julho de 2011 e a produção 
de petróleo está prevista para 
começar em 2013. A unidade irá 
operar no novo campo de Papa-
terra, localizado a cerca de 110 
km da costa do Rio de Janeiro, 
no sul da Bacia de Campos.

A companhia conquistou 
ainda o contrato para forneci-
mento de 12 motores principais 
e 16 auxiliares para 12 navios da 
Vale, em construção na China, 
no estaleiro Rongsheng. Cada 
graneleiro, considerado o de 
maior porte entre os existentes 
atualmente, terá capacidade de 
carga para 400 mil toneladas. 
O primeiro dos 12 navios tem 
entrega prevista para o início de 
2011, sendo o restante previsto 
para ser entregue até o final de 
2012.

 
Futuro promissor 

 “O Brasil passa por uma 
fase de crescimento real. Temos 
uma área considerável, um PIB 
robusto e uma massa de habi-
tantes muito grande. Quem se 
posiciona na interseção desses 
três componentes são Brasil, 
Estados Unidos e China”, avalia 
Robson Campos. “Um país de 
dimensões continentais como o 
nosso precisa de infraestrutura. 
Esse é hoje o nosso negócio, se 
levarmos em consideração que 
para tudo é preciso energia.” Por 

O Brasil passa por uma fase de crescimento real. Temos uma 

área considerável, um PIB robusto e uma massa de habitan-

tes muito grande. Quem se posiciona na interseção desses 

três componentes são Brasil, Estados Unidos e China. Por 

isso mesmo, o país é hoje um dos focos da Wärtsilä.

Robson Campos, presidente da Wärtsilä  Brasil

energia e indústria naval
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isso mesmo, o Brasil é hoje um 
dos focos da Wärtsilä. “A Finlân-
dia vê hoje o Brasil como um dos 
mercados mais importantes do 
mundo”, destaca.

E como se posiciona a sub-
sidiária brasileira dentro dos 
negócios do grupo? “A Wärtsilä 
no Brasil posiciona-se como a 
segunda maior em número de 
pessoas e a primeira em volu-
me de negócios. Respondemos 
hoje por 10% do faturamento 
global do grupo. Levando em 
consideração que estamos em 70 
países, se imaginarmos que um 
país corresponde a 10% desse 
número, esse é um patamar bem 
significativo.”

O executivo brasileiro desta-
ca que até bem pouco tempo as 
operações da multinacional no 
Brasil eram avaliadas junto com 
as operações em outros países 
da América Latina. “Hoje o foco 
no país é tão grande que somos 
analisados em separado.”

“O potencial de investimentos 
e de oportunidades não tem fim”, 

diz o presidente da subsidiária. 
“Não conseguimos hoje, vislum-
brar um sinal de que o mercado 
vai deixar de crescer nos pró-
ximos dez anos, por exemplo. 
Acreditamos no Brasil. Queremos 
comemorar os cem anos. Vamos 
continuar investindo”, reitera, 
frisando que dois investimentos 
demonstram o comprometimento 
e a aposta no país. “Vamos dobrar 
de tamanho no Rio de Janeiro no 
ano que vem e abrir um novo hub 
no Nordeste, na região de Sua-
pe”, informa. “E, mais importan-
te, somos uma das 25 melhores 
empresas para se trabalhar no 
Brasil”, comemora.  

Um dos principais fabricantes 
mundiais de equipamentos para a 
produção de energia elétrica e de ma-
quinaria de propulsão naval, fundada 
em 1834 no município de Tohmajärvi, 
leste da Finlândia, e com sua sede na 
capital Helsinque, a Wärtsilä chegou 
ao Brasil em 1990.

A companhia, que nos últimos 
cinco anos passou de 150 para 500 
funcionários, opera, além da matriz 
e do centro de serviços no Rio de 
Janeiro, um outro centro de serviços 
em Manaus.

A empresa projetou e construiu 
22 usinas no país, as quais, juntas, 
geram mais de 1500 MW para 14 
cidades brasileiras. Na área naval, a 
companhia tem base instalada aqui 
com capacidade superior a 800 MW 
em mais de 200 navios e embarca-
ções. No ramo de Serviços, a empresa 
está presente na operação e manu-
tenção de 15 usinas, além de atuar 
diretamente nos navios que operam 
com motores Wärtsilä.

1987 – Assinatura de contrato com a 
Ishibras Shipyard para a fabricação 
dos motores Wärtsilä Vasa 22 no 
Brasil. O acordo com a Ishibras foi 
cancelado em 1990.

1990 – Fundação da Wärtsilä Diesel 
do Brasil.

1991 – A empresa consegue seu pri-
meiro pedido na área naval, o forne-
cimento de conjuntos geradores 
para a Marinha.

1996 – Venda de sua primeira usina 
no Brasil, a Hermasa.

1997 – Assinatura de seu primeiro 
contrato de Operação & Manutenção 
para o jornal O Globo.

1997 – A empresa se torna Wärtsilä NSD, 
depois da aquisição da New Sulzer 
Diesel, e o nome da empresa no país 
passa a ser Wärtsilä NSD do Brasil.

1998 – Abertura da filial em Manaus, AM.

1998 – Venda de maior usina baseada 
em HFO, até aquele momento, da 
história da Corporação: a Rio Negro.

2000 – O nome da empresa passa a 
ser Wärtsilä Brasil Ltda.

2000 – Inauguração da primeira ofici-
na no Brasil no Rio de Janeiro.

2001 – Realocação das operações 
de Service e Ship Power em São 
Cristóvão (RJ).

2003 – Concentração das operações 
de Power Plants, Service e Ship 
Power no mesmo prédio em São 
Cristóvão.

2003 – Inauguração da segunda ofici-
na no Brasil, desta vez em Manaus.

2005 – Venda de três usinas em Manaus: 
Gera, Manauara e Rio Amazonas.

2005 – Assinatura de contrato com a 
Nuclep para início da produção do 
motor 2-stroke no Brasil, 15 anos 

após a última grande produção 
brasileira de motor a diesel.

2006 – Inauguradas as três usinas 
vendidas em 2005 para Manaus.

2007 – A área de Power Plants se 
muda para um novo escritório no 
Centro do Rio de Janeiro devido ao 
aumento de pessoal, o que impos-
sibilitou a acomodação de todos em 
São Cristóvão.

2008 – Assinatura de contrato para a 
construção de usinas no Maranhão, 
Ceará, Paraíba e Espírito Santo.

2008 – Inauguração da Wärtsilä Land 
& Sea Academy, em Manaus.

2009 – Wärtsilä assina contrato para 
aconstrução da UTE Linhares (ES) - 
primeira Usina Termoelétrica a Gás 
Natural do país

2010 – Assinatura dos contratos para 
a construção de Suape e do FPSO 
P-63 e comemoração dos 20 anos 
da empresa no Brasil.

Trajetória de 
muita energia

Linha do Tempo – A Wärtsilä no Brasil
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